
 

 

BOVINOCULTURA DE CORTE 

Mercado Interno 

A pressão de baixa se manteve no 

preço da arroba do boi e da vaca, no Mato 

Grosso do Sul. Na terceira semana de julho 

(13 a 17/07), o boi foi cotado ao preço médio 

de R$ 134,89/@ e a vaca R$ 126,81. 

Discreta retração de 1,2% no preço do boi e 

0,6% na vaca, em relação à semana anterior. 

No acumulado de julho o preço do boi foi R$ 

136,04/@ e a vaca R$ 127,43/@. A maior 

influência para a tendência baixista dos 

preços da arroba está nas condições de 

demanda. A demanda se mantém retraída e 

não há, no curto prazo, perspectiva de 

melhoras. As famílias tiveram altas 

significativas nas despesas, tendo em vista 

alta nos preços dos bens e serviços 

administrados e de primeira necessidade. O 

momento é de readequação do orçamento 

familiar a essa nova realidade. 

Simultaneamente aos aumentos nos bens e 

serviços houve também uma redução da 

massa salarial, à medida que houve queda 

no número de pessoas empregadas.  

Por outro lado, nesse período do ano 

a oferta de animais terminados já indicaria 

aumento, porém não está ocorrendo, a oferta 

está restrita, situação comprovada pelos 

números do abate (gráfico 3), houve queda 

no mês de junho em comparação ao mês de 

maio e abril, 3,35% e 5,02%, 

respectivamente. Retração é maior ainda 

quando comparada a junho de 2014 (16,2%). 

A oferta restrita pode estar 

contribuindo para que os preços da matéria-

prima não sejam ainda menores. 

 

Gráfico 1 – Preço médio à vista da arroba do boi, em Mato Grosso do Sul.  

 
Fonte e Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valores nominais. 
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Gráfico 2 - Preço médio à vista da arroba da vaca, em Mato Grosso do Sul.  

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valores nominais. 

 
 

Gráfico 3 – Comportamento do abate de bovinos em Mato Grosso do Sul  

 

Fonte: SIPOA/SFA-MS. Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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Mercado Futuro 

Nos negócios na BM&F os preços dos 

contratos futuros registraram queda na terceira 

semana de julho. Aqueles com vencimento em 

outubro e novembro desvalorizaram 2,1 %. Na 

segunda-feira, dia 13/07, foram negociados a R$ 

144,70 e R$ 146,01/@, encerraram a semana 

aos preços de R$ 141,71 e 142,88/@, 

respectivamente. No dia 17/07, os contratos de 

dezembro/2015 e maio/2016, foram negociados a 

valores, R$ 144,00 e 144,50/@, retração de 1,4 

% e 1%, respectivamente, em relação aos 

negócios de 13/07.  

 A retração nos preços dos contratos 

futuros seguiu o comportamento dos preços no 

mercado físico e do valor referência, Indicador 

ESALQ/BM&F para o boi gordo. O valor do 

Indicador ESALQ/BM&F para o Boi gordo 

encerrou a semana cotado a R$ 142,48, 0,6% 

inferior aos R$ 143,30/@ cotado no dia 13/07. 

Os contratos com vencimento mais 

próximos, julho e agosto, os valores negociados 

foram inferiores ao Indicador ESALQ/BM&F, 

1,2% e 1,4%, respectivamente. As 

desvalorizações nos preços da arroba do boi 

gordo, negociados no período de 13 a 17/07, 

foram maiores que a retração registrada no 

Indicador ESALQ/BM&F.  

A tendência baixista dos preços no 

mercado futuro pode inibir a produção de animais 

em confinamento. Os preços menores podem 

não suprir os custos da produção ou reduzir a 

margem, portanto, deixa de ser uma opção viável 

para o produtor. 

 

 
Gráfico 3 - Preço médio dos contratos futuros do boi gordo, em R$/@. 

 
 
Fonte: BM&F; Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. 
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Relação de troca 

Segundo dados do Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), a 

relação entre o preço do boi gordo e do bezerro 

se deteriorou ao longo do tempo. Observa-se que 

junho de 2015, o valor de um boi gordo 

possibilitou compra de 1,63 bezerros, relação de 

troca 12,5% inferior à registrada no mesmo mês 

de 2014 que era 1,86. O preço nominal do 

bezerro aumentou 34,7%.  

No acumulado de janeiro a junho de 2015, 

em comparação com o mesmo período do ano 

passado, a relação de troca caiu 11,8% e 

registrou 1,71 contra 1,94 de 2014. O valor 

nominal médio do bezerro saltou de R$ 969,09 

para R$ 1.329,70. 

 

Gráfico 4: Relação de troca – Boi X Bezerro.  

 

Fonte: CEPEA. Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valores nominais 
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